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:Em totrno da histoPia 
o mundo é cheiG de contradicções: 

I() ehristiauislllo. que com suas doutri-
11fiS viem ｡｣＼ｾ｢｡ｲ＠ eom muitos precon
('eit6i e prejuizos invetel'ad6S, e IIJOS
ｾＬｉＧｬｬｲ＠ ao homem qual a sua missão, l'a8-
g'lndG o papell'idielllo, que repl'e;;en
tavam, terede ver a sua (j bra mancha
<tia pelllsmãos Ranguinolentas dos harh -
'-os; teve de lu ar contra os in,:tínc:os 
-gr66seiros e ･ｧｬｾ＠ ltas ､･ｳ ｾ･ｳ＠ howens., 
<e d'nbi vem o fel,dalisml!l, 

ｉＩ･ｾ､･＠ enUlo G direito d. ｾ＠ gentes 
(ora reduZÍrltlM) do mais forte, e () facto 
oda ･ｳ｣ｲ｡ｶｩ､￣ｾ＠ batido pela religiA<I 
t('hristl reapIlareceu. 

O t'enrlalismo Vi9 (l seI! reinall6 pas' 
111 11 r.. Seus nltimos momentos fC)ram a-

r lJnllldlls por esse movimento, sel'll pre
m editllçM, seID intençãe politiea., selu 
ｯｃ Ｈ Ｉｬｉｬ｢ｩｮｾｬｯ＠ de gOI'ernos,-Bandos de 
{16111MS pllrtem ｳｾ｢＠ GS auspicios de Pe
dro Il Eremita_ sem 'j)feparativ@s, sem. 
ｧｵ ｩｮ ｾ＠ sem chefes. atravessam a A lte
ilr:mha, o Impedo Grego, e vam cl!l m 
I!uas Gssadas ｢ｲ｡ｮｑＮｵ･ｾ｡ｲ＠ -os eaw:p0s da 
<Â. zia Menor, 

A este movimento inteiramente P@
pular segue-se () dilS classes superi6-
n. qne sob llS ordens de G()dofred@ 
ti ｾ＠ 'llouill6U, Hugo de ｖ･ｲｭ｡ｮ､ｯｩｾ＠ e 
Raymund0 de Touleuze se dirigiraOl. 
topos para 'Os m6dmos logares, 

O tnmulo de Jesus Christo, euja li
bertaçãO m<lvera ()s animos a tal pl)ntl) , 
l) ;i" era mais que (l symb<llo material 
<til mundo da focça, que estava send6 
ｾｵ｢ｪｵ ｧ｡ ､Ｈｪ＠ pelo d'6 espirito; nem de 011-
trl! m(}do -se bem considel'al' lU()s nas 
leis qlle presidiram a todos esses fa
ctos, ＱｬＰ､･ｲｾｬｕｯｳ＠ explicar cabalmente 
･ｾｳ･＠ ellthuSlasmo qlle apoderaudG-s'e 
de tt>llos sem ditrerença de seX6, de 
idt.lde, di pBsiç1l.0 social, os arremeç:\-
,'a as costas asiaticas em demanda de 
JCTlAzalem, 

Golpeado assim o feurlal1smo pelas 
cI'll7.adas, em breve desappareceram 
'Od08 os seus vestigi()s pl)r occ&sillo da 
I Holuçllo de 1789; tlJmelltada no seio 
ele trevas preflmdas, de negl'os 1I\Ys
tl'riQs, no dizer de Pelletan, fôra 'OTi
trf'm, em qlle a humanidade de Pll
ｦｩｦｨＧ｡ｲＭｾ･＠ dos males d I passado. e pre
,ar .. r EC á l'ontinuar, em p088' de to
UUd 08 seUd direitos, a sua rumagem 
111 e 111 dOI lIecul08. 

dade iramente politiro, visto como de
fintnclo 03 direitos de ｵｮ ｾ＠ o deixavam 
ｾ･＠ !;lzer para ｯｵｴｲｯｾＬ＠ tomalll incanlinm
tI lHenda trilhada pela França, e ｮＧ･ｾﾭ
te, num erG se acham a Belglea, Suiss&, 
D,I1I!.n1area e moitas olltms 'Iue apez:l.r 
de formas de govern()s dit'l'erentes, 
abraçaram os principios priJados pelo 
89, olridand@ essas trad;çocJ !!lá..! de 
tellllllJS, -que já não exilitiam e que 
para ｜Ｇ･ｲ ｧｾｮ ｨ｡＠ ainda são acalentarlaa 
em :alguns hJJa res., como um testemu
nlH) terrivel dos dias infelizes da hli
manidade, O sentimel'l((l de p' l' iOna
lidade, a c@nsciencia dG di,..eito, e de 
elevado papel ｾ＠ <Iue era o homem 
cham:ulo a representar na terra enf/Ql
vea cada um eIHaçil.a, e bem depressa 
rec(')': heceu,se, que existem direitas 
imprescriptiveis, inalienaveis, que de
vem ser respeitados pGr tGd() e qlla.l
qller regin\en soeiaL-D'ahi as evolll
çiles ｯｰ･ｲ｡､｡ｾ＠ em diversos pilizes ｾ＠ -
Russia.. JapM , Hesp.anha-nGs tem
p"s modernos..-

-Mas, tudo não está ｣ｯｮ｡ｵｭ｡､ｯｾ＠
uma mlvem Ilegra paira ainda sobre 
tis a.res: mllit;Qs direitlu cl)nhecLhts em 
theGl'ia nãG <l S3<l na pmtica; 0lltrG8 
nãG passam de mérl!.8 !\b3tracç./lelL-

A ｬＧ･ｬ Ｇ ｇｬ｡ｾ￣ＨＩＬ＠ esse direito extremG, 
de '<jue lançára mão uma parte da hu
manülade átim de reh>\bilitar oa seus 
direit()s, ainda 1'1M vil) sasontltlos tl)
dos <lS sells 11'lIctOS, 

Temos fé, sen1l.<l ｣･ｲｴ･ｺ｡ｾ＠ a hllmani
dade 11m dia-qlte não estará lGnge
deixará um jlassadQ de aviltamento, 
rasgarã G véll do futllro e ahi encontra
rà a realisaçM de totl()S ()d Beus 80n1\6s, 

E 6 fará_ emborll. obrigada seja a 
atravessar um ml\l' de Banglle _ 

C. 9E À. 

GAZET I LHA 
Nomeaçã.o - Foi 11 9 m e :\ d (j 

COlBmandante do cltaJilemiri:u n da Ii
nlta costeil'R IJ sr. JoãO Prata Garcia, 
que etereia ali flllleções de Immedi.ato 
40 p&qllete IAyllloré. do Novo LJ\lyd, 

Consorelo- Uniram-se pelos 
laços mlltl'imoniaeB o sr, João Luil 
Carpes e a ex ma, sra. d, Ml\l'i:\ Rodri· 
glles Moreira.. dilecta filha do nosso 
amigo sr, João Rodriglles Moreira., 1m
mediato do vapor «Mau. 

Club 'Y de .et.embro
Foi iDRllgllrado, no dia 10 do corrente, 
no 8RII\0 desta sociedade um qllaMo 
Ile regular dimensão representando o 
Grito do lpyranga, trabalho pbotogra, 
phico do conheoido anil'" Mate Far
r •• --

Proclamando a liberWe de impren
sa e 40 pensamento m"il'flára o mundo 
de fllce; ､･ｾ､･＠ então sl\o bem conheci
doa os resultados salutares produzidos 
por eBtel campeOes do progreilBo, á 
fluem o eapricho. ou ignol'l\ncia talvez 
procumra aniquilar na idade média: 
1\ jl;raude barl'eira q na encontrou 118 
it!éa.l progre8ii\'1Lt! lia celebre institui
ção ､ｾ＠ escholastica, é bem conhecida, 
e I'ele\'a toda e qualquer obBervaçlo. 

\B sociedades. qne até entlo deixa- H 
vam ue apretliotal' om ClniCter ver· B 

• ....., O J.l'Omovtdo pela 10· 
ciedMe Âlla'" G ibaldi Mm eatado 
lI"a ..... e IMôm_OODCOmiO. 

= • 
Casanaento- COlltraetOIl Q

ｳ｡ｭ･ｮｴｾ＠ o sr _ Edltardo Silva COI1l a IIC
nhllrita J uvelilla de Oli.eira Perfeita 
filha do nosso amigo o sr _ Atrons" Gen
ｾ｡ｬ＠ ves Perfeito. 

Tlliago de Casl.ro- Deve 
'Chegar ri esta cidade pelo primeire "a
por <l major Manoel Thiag() 4e Cai'trú, 
deputado est:ldual e Ｂｐｦ･ｳｾｩｭｯｳｯ＠ pot.tic<t 
serrallO, que Velll em vjjita. aa iullio 
RstadlJ, 

o Sol- E' eite G' titlllo de l'lIais 
11m campeão da ｉｭｰｲ･ｮｾ｡＠ lagllnense 
Q.lle ve ll , de novo, entrar na \ia!' pelo 
progreildo deste pedaço de terra catha
rinellse, 

Vida longa e o qae lhe desejalll<ts, 

Impreusa-telMS ｳｯ｢Ｇｾ＠ a IlOS' 

sa ｭ･ｾ｡＠ de tra[,alhos 0$ ｓＢｬＡｬｬｩｬｬｴ･ｾ＠ jor
Ales: O n, :1 11'« A Pa1&vran, d" capital 
do K, d() Pua, E' benl ｾ･､ｩＬｩ Ｈ ｬｯ＠ e traz 
magllificog ｴｲｩｬ｢｡ｬｬｾｬｬｳ＠ de lil\eratua. 
Destacamos (J Itcll'1 sel\eto -1.OIlCa -da 
tavra do p()eta Reltrirtee Rurly. 

ｾ ＡｬＮＮＮＮａ ｟＠ 65.. 1f.LL ｉＮ｡ａｬＮｇｲｴｾＺｬｾＬ＠ <I .... "ia., 
Item redillid<l o COIII Rrutle uriedade 
de assl1'l'1ptos. 

PermQtaremOB, 
-o elmo, sr, RU!G de 5lur1art, vul

te saliento nai 10 ｬ｡ｾ＠ dI} jortlalislOG ca
th<llico 811l ＱＱＰｓｾＰ＠ I'aiz. tev6 a gentilt'1& 
d.J 1I<l3 enviar um pam(lllleto eontendo 
uiIla ｡ｬｬｯ｣ｬｬｾｯ＠ pnr 9, eu, (lmferida 
na :l Q 'mbléa geral d70S ｣ｯｮｦＶｲ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ de 
Fortaleza, 

Veri:l elb 90 bre a necesiidade dG jor
l\alisme catholico e eu necessidade ... 
.tempoit pre!entes_ 

K' um traltalllCl "iRlto de 8&1' lido por 
l(frios. 

Gr"IOs, 

Reeua de sangue-fobre
ge ｾ･＠ 11110 a capital dI' ｮｯｳｾｮ＠ ｅｾｬ｡､ｯＬ＠

Um facto de 80IReftO. ilRporllneia-a 
pri9ao de nm mBnil\<J efl6ctlUda ftCl dia 
7 do Duente em Flerianopo1is,l<ti a ori
Ilem de contlictos, os qaaes tiveram 
COIllO conseqllencia a morte do di:AiftCLO 
()fficial do no so etl'rcito, o alfere.i M,,
noel Hllrcllla 10 da C"mara e a d<t PIIÍlII' 
lar Undolphll (101\\111, "Iem d. onU", 
qlle fOUIR f ,riJlls, D' «O Dia» Ilnico i"r
Ilal que, por emqll&nLo, rllceb61ft0i. ,,10 
se pode deprebender quel" Il ｾｮｴｬ｜Ｇ＠ da 
morte e qllaea &li cilcull\sL&nciu qRe a 
rodeiam, 

Ｌｾ＠ a:ltorhbr\M locaes tom:lra'n Ｚｬｾ＠

profiJ.encias precisas afim de sor IUU' 

tida" ordem plllllic.l. 

--
(lontr.. bar ..... - Para 

ｰｲＸｾ･ｲ｜Ｇ｡Ｇ＠ um armario contra ｡ｾ＠ vi_itaS 
da baratas, baqta polvilhar 1\ inL.JriUr 
d'.,U., com boru pu\verisado. 
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.'0 dia!j 7' 8 de eIDro· 
'" raru.·8e nqui ｦｴｬｾｕｮＸ＠ eon· 
.lctos nt.. 03' :aatlllhão 
e nrt'lhuria e fi policia, 
･ｾｵｬｴｮＮｬ､ｯ＠ o. mor te do 01 ... 
ere8 Curoara. uln popalar 
8abir'eaa outro3 I'rlrido8. 
governo. eOlunl.nn :lnute 

o guarn;\:'o ｾ＠ P"cl"eito, 
p"o,'ide'!lciornnl c , . i t a I' 

Inaiore8 co .. ",equeneiall. ｾ＠
policia 8cguio poro S. 
ＢＧＰＸｾ＠ e o 3- para a I'orto.le
:Zft· Ci .... olle cnl rn::.. 

E PI ITISHa 

Ao Coronni ,\nto :lio Pinto 
da Costa Carneiro. 

(Cunclusão) 

E' por dem '\ia vssto o campo das in, 
ｾ･Ｘｴｩｧｳ･ｳ＠ spiritss, em cujos largos 
llOrisontes se vaIO de "Continuo esbar
rar amai. eircumspectas theorias da 
13cienci< pbysico-chimicas eda bIOlo
gia, ｃｬｬｪｏｾ＠ gnu:des luminares, um tau
tfl 1,::lado na sua integridáde scien
t', _ "1 pela el ;Jq uencia das pro\-'\B expe 
-pu · .. :,;"s, contentam-se, despindo-lhe 
) f" I . I (l 0(' 1;,.·1 re-natura.1 Pln pxplienr 
ｰｨ･ ｮｯｾ ＨＬｬｬｯＬ＠ admlttindo a plu rali,Ja-

1a do esplll to actuando ruyersamen te 
90're o melt o ser e ｭｾｮｩｦ･ｳ＠ ando se 

'1lll!, ｣ｯｮ､ｩｑￕ･ＸｴＭＺＧ［ｊ･ ｾ＠ :ae. í 1). 
l <rJe-se na ｮｮ ｴｾ＠ dOJ ｴｾＺｮｰＰＳ＠ a pra

til'a da invocação da alma dos mort03 e. 
d es'le os povos mais rudimentaea da;! 
･ｰｯｾ｡ｳ＠ prime. _3, até o ｮｯｾｳＨＩ＠ 3eculo ci
vi ｩＮ｡ｾｯＬ＠ o co!nl1ll'rrio com o;; ･ｾｰｩｲｩｴｯｂ＠
ｾｾｲｮ＠ 91do pratIcado 80b as \"ariadas for-
-' s de culto que as ｴｲ ［ｬ､ｩ･ｾ＠ vam per
v .. tuando e que nos nossos dias reveste 
es;;e caracter scientifico que lhe impri
me o proór;)&do moral e intellectual em 
enjo intertnino c'\minho a bumanidarle 
i1ão.p,:íra - inftnito como é o mu.ndo dos 
ｾ Ｕ ｊＱ Ｇｮｴｯｳ＠

L 

Na pratica dd uma e no CJlto de ou
tra, ｬｊ｡ｴＺｬｬｊｾｬ･｣･ｬｕ＠ se easas nppruxim!l
ｾＧｉｬ･ｾＬ＠ no tOC.lutl3 a03 exercicios e.pil'l
tuaes . 

A <,on'!;derar-se impossil'el as rela
ç ed dv e,fl trito encarnado, ou dos ,-i
\'03, com o tl03 mortos, ou tIesencar
ludos como concillar-8e COIU a razão 
ｳ･ｶ･ｲｾ＠ a pratica religiosa tIo dufiragio 
das alma ? 

Ctl:1I0 no intimo tribunal das nossas 
con;;c'encia3 julg'lrillmoJ da suprem:! 
ｪｕ ［ｬｴｩ ｾＧＡｬ＠ de Deu; ? 

Por ventura ElIe na Bl1:\ eterna ｾＺｉﾭ

bedoria 1lt10 tem ､ ｾ＠ antemão abõolvido 
ou traçado o termo (lei explar;M mere
cida as almas puras ou impuras que se 
e\'olam ria terra onile de ixaram o en
volucro animal ? 

:\0 sagrado exercido das 8une fun
cções, o sacerdote se:'á um nl"diuJ/t de 
tanta asceudell cia'ptlrante o Todo ,Po
peroso, até o qual o s.:crificlO incre- t 
mento considerado como ｰｲｬＧｾ･Ｌ＠ possa 
sub:r para rncddicnr-lhe 05 altos desi
gnios e a sua eterna omnl.ccoci:\ ? 

Então o glad,o da ｪｵ ｾｴｊｯ［｡＠ tlí\ lUa des
via·se da trajectona fMill em prol d,\ 
alma do rico quo comparece ca rrega, 
da de preces, e fulmtna a ｣ｯｵ､･ｭｮ｡ｾ￣ｯ＠
da alma do pobre que se ficou em mi
zero grabato sem uma prece, sem a 

I uncClío cOlBolauora uo peru.io uilÍnll ?! 
_ ':1): a ｳｯ Ａ ･ ｭｵ ［､ｾ､･＠ r;tu:' l não pode I modllicar os decretos tlil'illllo; o aacer

I dote como o m-t/ium estauelece a cor
I rente de ｣ｯｭｲｵｵｵＬ｣｡ｾ￣ｯ＠ espiritual dos 

I 
seres qUe têm a sua cren,a e a inten
çao moral do acto UàQ "ac além tia COIl-

11 

firmacão da fé . 
AJm ittida li primeira hypothese 11 
. 1' ·' ' mBoa ｣ｾ＠ e ,r _u. élll ｾ ｵｴｉｲ｡ｧｬｏ＠ (Ia alm:\ 

n<1o ser:a ma'3 dJ q'12 11 formula catho
lica de um preito funebre, ultima vai-

i dade ｭｕ Ｇｬｴｩｾｕ ＮＺｬ＠ ｴ ｲ Ｌｵｵｴｾ｜Ｈｬ｡＠ a ｬｕｾｭｯｲｩ｡＠ do 
morto; acceita a segunrla,-o fiCtO 88-

gradú tem um ＬＱＱｾｮ｣･＠ m,lÍs grandioso, 
urna mtenção mais pura a lU\ 0\:[\,:10 dé 
um e.pirito, por me ;o da qual fi rma-se 
um facto solemne de alliança perenne 
entre os que se foram em demanda da 
r,'f<>içiio e 03 que fic:lm na pereo-rina
ção transitoria do mundo inateria\' 

A,nda hl'ip . entre os seI v;:gens de to
dos os pa 1i'.3 e ｲ･ｾｩｯ･ＸＬ＠ o cnlto e \'e 
lleração pelos ulQrtoa. embol a differen -
1el nas pr .. ticas exterio res. apresentam 
eomt.lj() Ca3e fundo de crença myatics, 
eSM Ｌ ｰｲ･ｾ｣ｬ･ｬｬ ｣Ｇ｡＠ da contiau:dade do 
es pll'lto , viv LdJ nas regives ethereas 'I 
.du diesCOll hecido, I 

1 7n omni.; lnJríar ... 

Deiundo de .paria a larga serie de I 
factos levado a COD de e:lpiritisrnJ I 
"I,'S em verdade urdidos na ｩｭ｡ｏＧｩｮ｡ＬＬＺｉｾ＠

ｾｬ｡ｳ＠ deixemo'! li outros maili capazes 
essa escabrosidades phi!oBophic:ls, e 
busquemos o ponto a que já deviamos 
ter chegarlo de 1l<10 fosse esse impru
dente desvio , 

Entrando em ｲｮ ｾ ｬｴ ･ｲｩ ｡＠ e em termos 
mais ｬ｡｣ｯｮｩ｣ｯｾＬ＠ \-eriticll mos, eltl virtu, 
de do cod:go espirita que :-0 espirito 
ｰｾｬｲｯＬ＠ ou rerestldo do seu proprio ｊｬｰｹｩｾﾭ
pü'lto, pode penetrar a materia, notan, 
cu-se .'lue este,; na sua cathegorÍa de 
ｓｾｰ･＠ .. !OTPS exercem certa prepouderan
ela sohre ｯｾ＠ e p:ritos ｩｬＡＨｾＬｩｯＬＮＭｳＬ＠

• ,",p ul,ar_ mais (lU meno! desenvo!\'ldJ3 t 
ｲＨＩｬ ｾ＠ mfluencia do meio e ao oaladar 
dj Igllorancia., transportamo-lIos' a ou-
•. :>' ,ordem m?'s ,elevada de aprecÍ'\-

O. esp:ritos, d 1."11 Ol ｣ｯｭｰ･ｴ･ ｮｴ･ ｾ＠
não ｰ ｯｾｳｵ･ｭ＠ a 8c!pncia absoluta ､ ＼ｬｾ＠
couzas ,senão depois d'l certo gdo de 
perfectlb 'liflade e de ordinario mani
f<!stam a,s meSOlas irlé,IS que .nfbenc:
aram o IOdl\'ld,IO em quem dVlam iln
c"rllados na terra. 

. ＢｾｾＧＮ＠ a '1'lal parecIa mataca \-el no deu 
, nnc: pIO e4úitual. 

".JulgadO em ｵｬｴｩＧＬＺＬ｟ｾ＠ instllncia o ｦＧｾｰｩ Ｌ＠
tinJo, cl)mo mPI 0>1) P \''\0 pplo ｾｮ｟＠

, 1 · .. ' 
, ,·Cl 011). tratarl. ｾｴｊＧｮｯ＠ my"tlhcaçflO 
I -I(o .. a a mnH:at'õ.o rio e 'p:l'lt:gmo 

o; lI)1)rt',s, amhas aR Ｌｬｯｬｬｴｲｩｮｾｈ＠ tem ell
II e ., IJuta\'el pt)nto8 dd tontaeto. 
- ---

( I ) Theo g,tlJwica. 

Ura, partindo d'ahi. e admittindo 
nUI'S quc é o mesmo e3pirito que d;í 
ao hOlllem n'elle encarnado as iaculda
d'''! ｭＬｬｲＬＬｾ､＠ e ｩｮｴＨｬｉｦＧ｣ｴｌｉＺｬ･ｾ＠ UJI\S ou ｭ￡ｾ［＠

I 
fi ｡ｾ･ｬｴ｡ｮ＼ｬｯＬ＠ como aceito é pE/lo spiri 
ta 8hlcero, qu e Ulll hODlillll <l e intelli 

ｾ＠ gPIICIa RupenOI dO'lIinado por inRt'nctos 
repro\';\JOJ c um l<Ác;iuo , .. Jv,,,tio (L 

L EC _ 2 Z::Z::. 

cert1\8 q 11'\ r d ,II!'3S ＺｴｦｬＧｱ｣ｦｬＧ｡ｾＬ＠ sã? impul
siona ｬｯｾ＠ flor dOlls ･､ｰｬｮｴｯｾ＠ ､ｬｾｴｭ｣ｴｯｴｬＬ＠
-ll.U u')'n p Olltro ｭｾｯＬ＠ -estauolecc
mos o seguillte rucioe;l1io : 

_, 'i o espintu superior, de accor<lo 
com a sun propria hiC'l'IIreh13, r08Rlle 

certo ｡ｾ｣･ｮ､ ｬＧ ｮ ｴ･＠ 80hre o m(('riu/';!Se 
tem, só ell e, 11 ｰｲｯｾｲｩ･､ｬ､･＠ da reilll' l\I'
ｄｾｬￇｲｬｏＬ＠ como Rdlluttll' essa dunlidad<" 
essa emulação rle prl'jJondE'r'IIICIIt ｾｯｬｬｲ･＠
li Ｏｉｬ｡ｴ･ｲｩｾｴＬ＠ figurando -tie "s h,\,poLh elol'B 
pmced E' n tes ? 

-SI SÓ depois dp att ingido ccrto 
gr:ío de perfect!hilorlade em ｾ ｕＡｬ＠ !lalll
ril.a, pódf3 o e8p:I',(0 ter o ahsoluto co
ｮｨ ･ｬｾｩｮｬｐｬｬｴｯ＠ rias CO lll:h e B.lppOllrlO ｬｪｬｬｬｾ＠
m:lll ife"tsm as mesm as irléas qU l' do· 
minavam o ente em '1 UÜ1U y,\'iam na 
terra; corno explica r ;IS ､ｩｶ ＨＬ ｬＧ ｾ･ ｬｬＨＧｩ｡ｾ＠

<l c oriniõe$ m:liIifedtaclas pur tnt>s L'R

piritos , em ｱｬｬ･ｾｬ＠ 'ti, ;i:; V(lZi::l ria ln:tll)r 
im portancia plullldonhica ? 
ｊｾｲ ･Ｌ＠ o meu íllll.rl'e amigo, o eRl'iri

to de lIm atheu Oll de Ulll ｾＺｴｬ＾ｩｯＬ＠ que in
vOl'ado se matufeste contrarillllléllte 
ás idéas ｾｬｉＢ＠ IInteõ emitti r:l pela 110('('<\ 

do er que ('-lIe anima\'l\ sob re a tella, 
E's ahi as intprrog"ti l,:ts qu e estão 

pptli ntlo ulJla explor!l<;ão logica e m
cional. 

:-Jl'>ta epoch:l de puro e prosaico 
utilitarismo. bpm sei. CJ ue parr>cer;Í >t 
Dluítod-edtrailho-que occupe o. meU3 
IllZet'e31l0 ｾＸｴｵｲｬｯ＠ dos f,\<,tos do esp; ri
ｴｾ＠ uumano, ｭ［ｴｾＬ＠ como 11,'m ,'o do pão 
['ICP o h&InPJn. atnela me an imo, em qlle 
pese aos conyictos realistas , a pre31 ar 
alglUllll attl'nçiío 110 fi ue se diz sobl'!' o 
muallo elos seres in corporios, 11ll il'OS 
que m?5trar:1O ltm dia,-i1e ollde surge 
a mentira e onde ;;e occulta a yerdaJe 
(2) , 

M, G. 

(il) :qa pritueil'll p:lrte publicad .. 1 em 
o n, ｾＲＬ＠ na pag:na 3" coi umna 7", e li
n1 ｾ＠ 1 n, P'l1 vez de ahjecçõt)3, leia-se: 
olJJec<;tJCs, 

C.>!I ';io 'U I li e ipal 

Sabbatillll ｅｾｃｩｬｬ｡ｬＧ＠
Dia 2 a 11 de Setembro 

Maria Pinho 3)5 pontos 
Aimée A IC<ln tat'a 210 » 
Alyrio Alc,lO tara 180 » 
ａｬ ｩｾ･＠ Jllhanny Ｑｾｾ＠ » 
Paula Johnnny 11'>0 » 
Eloah Lpmos 140 » 
Cal1'liua Teixeira 1<!5 II 
J oslÍ Fonseca lt!> » 
ａｾｨ ･ ｭ ｡ ｲ＠ UI\'83t'a 107 » 
Pl inifl ｂｴＧ｡ｺｩｬｩ･ｮｾ･＠ 100 » 
Manoel Pinho i6 » 
Líh:lntO [\ ,heiro 76 » 
1yo Fonseca 60 » 
L>1 l11'o Cal'!1l'iro 57 » 
G astão Fonóeca 22 » 

ｅｮｮｾＧｉＧ Ｌ ｾ＠

E,caparam ｮ｡ｾ Ｇ＠ pagina os seguintes 
･ ｲｲ ｵｾ＠ : 

ｾ｡Ｎ＠ ｉ ｾ｣ｯ ｬｵｬｬｩｮ｡＠ onue lê-se -que re. 
prlJ,lJlltalam,lo ,a SO: flllC I'Cpl'()"cnla\ a' 
sp rlll'Iglram tupos, leia-se: so diril1i: 
ram to do-, " 

• ';j l' ro lurnna onue lê-se ｬｊ｡ ｾ ｬ｡ｮｴ･＠
concorl'dlO, leia se : basta nlo ConCIlI'
rll lfl , 

,Na ｾ Ｇ｣ｯｬｮ ｭｮ｡＠ ondl1 ｬ ･ＭｾｯＭＭ ｱｬｬ･＠ a ro
dUl,t.U, lU'<1 ou, lJue "lUúUl;,1 alU, 

• 

• .. 
L' 

.. 
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0111 até O pre ente, nAo 
Ｚｾｴ｡ｮｴ･＠ o '!leu incessante I)e-

o pela Imprensa, mUItos 
d?8 meus devedores de fome
('lInentos que lhes fiz quando 
(I?IW da pharmacia. America. 
lI<lO se dignaram de sulda; 
ｾＨＬｬＱｓ＠ debitos, e causando-me 
ｾｳｴｵ＠ seriu embaraço, passei 
procuração, ao illustre advo
gado SI'. José Johanny para 
(J Ｑｉｉｾ＠ elle proceda a cobrança. 

Laguna, t 2 de Setrmbro de 
l!:I05. 

m 
Salomao da Gosta Gnerra 

---

lDITAES 
o dr. Alfredo ｾｉｯｲ･ｩｲ｡＠ GomM 

Juiz de OirlJllO da Comarca Uil La: 
!luna, ell' virtude da lei, etc. 

. Fôlço ｳ｡｢ｾｲ＠ aos que o pl'esellto !\ditaI 
\'lrf'1I'I ou d elle Ll\'erom conhecimento 
'QIIO foram arrecadados o avaltados <) 

ｬｊ｜｜ｮｾ＠ !leSllinte. pertenClln&es que fOI .. m 
.a ｍ｡ｲｩ｡ｾｒｴｵｮ･ｳ＠ de Jesus: Go buças 
de ｜ｬｊｲｲｾｳ＠ de frente e IUhlles a fstrada 
&eral, c.nlronlaado pelo lado do Norte 
4:0111 terras de Bernardina lIIari a de 
.JMU!, e pelo ijuJ com terra!! de Maria 
1\0. aria, avaliada 1Ior 1'0$090; uma 
1J81f118D1 casa coberta de telbas Cllnt 
dlla -pneU .. RI .lnlpte. a ueu porta ao 
lade ｾｭ＠ parede de _11'1"8 por 4 O • 
f'lIju "","OS aCHa '10 em praça pu
"liGa de arremlUÇlO, RI fQrIH da lei, 
e no dia ao IIe terreni8 m8l, R& eata 
du aodiendu. K para qtle ch.o ao 
(e'lb, C mealO de tOdo, lIIanjlei !palHlr 

04 la' com li prato de jO 
OI I.. de. dtreilt. tado 

0idIde fi LaPoa. aos 
'c. lt JtOS, 

r.rrllira. enri-

Vende-se, uma boa casa 
ita á praça ｃｯｮｾＨＧｬｨ･￭ｬＧｏ＠

Marra, com porta P. jnlwlla na 
frente, dois quartos, lima sala 
dejalltar, um mirante com es
plendida vista para o Campo 
de I·'ol"a c o Areal, ｣ｯｾｩｬｬｨ｡Ｌ＠
des!wnsa e um quintal até a 
praIa do ｐｯｴｬＢＨｾｩｬＢｯＮ＠

, Von'r!c- sc o hi aLe nacinnal ＨＧｮＧｾＢｵ｜ﾭ
\1 I , cll 'n a lulaçao ue 300 alque

rei de ＨｾｲｩＢ｢｡Ｎ＠

Mr-iasdclãde800 a 150& 
no Gabinete Sul do E.tado_ 

-:i 
I 

DENTIS A 
Salollllo da f.fl ta (iuerra 

I tc'n 'lo se habilitado lia arta 
d(' lllul'Ía no Hlo de Janf>it'o, 
onde tamb em praticou eu, ｾＧ｡＠
binetes dentarios, propôe' -e 
a executar qualquer trabalho
concerneute a esta arte, co
III o: 

Obturaç.ão plastica-cimf'o 
os, phosphatos, pliltina {,I<.:.; 
ｯ｢ｴｬｬｬＢ｡ｾ￣ｯＬ＠ restauração tvl"l 
ou parcial a ouro ou a platirlii; 
｣ＨＩｬｉｯ｣｡ｾ￣ｯ＠ de delltes a pil:o!, 
coroas de ouro ou de porcela
na; dentes em placa de Ollro 
Oll vulcanite; dentes sem pla
ca - Bridge JV ork; COIIC<'fto de 
dentaduras; extração de dHII

tes ou raizes spm a mínima 
dor; raspagem d(' tartaro e 
clarificação de ､Ｈｾｮｴ･ｳ＠ Nc, 

Garante a perfeição do tra
balbo, para o que dispõe de 
modernos apparelbos em sua 
casa, á praça Conselheiro ｍ｡ｾ＠
rra desta cidade, onde é en
eontratfo to4los os dias das 8 
horas da manhã ás 4 da tal'de. 

o VAPoa NAClOUJ. 

V.ad •• ,.1. em to 
r.:. Galo. !!Ial d. Ite .... 

Valentim Tognoto 

aviza ao publrco que tem sem
pre em deposito vinbo colonial 
de uva, ｰｵｲｯＬｾｬ･＠ diversas mar
cas a preço rasoaveJ, fabrica
do em prensa apropriada e COlO 

toclo esmero tIue exige tal fa
brico, Tem tambem aguar
dente do bagaço da uva, 

. 
O mesmo acon elha os 1,,

vradores em geral fazer' plan
taç;\o em grande escala de a
moreira para criaI' os uicuv$ 
da seda sendo este clima pro
prio para tal industria, 

Encal'rega-se de comprar 
todos os casulos de tal bichos 
e tambem a seda em fio, 

Azambuja 
Grande bartilho 

No Gab. Sul do Estado. 

neveis fómnr .em re,'e,o l' •• r, :1l\3do. 
,·;,,"rro X.P,T.O, l Tt>udll l1AJ Glloi .... 

U Sul du Eal .. do, 
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A ACH .. ;,JUDJDR 

ｇａｂｾ＠ SUL DO ESTADO 
-DE-

1(t$\\ '!l1dltU(t de 
(;HARlJTAHI \ PAPELARIA 

E 

ｾＢＢｾ ｔ ｰｯｧＺｲ｡ｰｨｩＮＮ｡＠
ＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾｾ＠

SORTIME",TO COMPLETO DE FUMO 
Cigarros, piteira € o.bjccto de escriptol'io 

EM FR'ENT>! A ＧｅｪｔｦｾＧ＠ ｔｦｬＮｾｬｒＧ｜Ｇｐｈｉ＠ CA 

LAGUNA 

ｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

LOJA DAS ANDORINHAS ........................................................ 
DE 

Grandedepo ito. de chita de di.Yersos padrões., 
ｭ･ｲｩｮ ｾ＠ caça, ri cadinho. ; ca ｰｭｬｲｾ＠ diagonal, casine

W modernas.,brin; gravatas de seda; chapeus deso.l e ｣｡｢･ｾ｡Ｎ＠
Lenço.s, -collaril1hos, punhos, abotoadUTas, camisas 

paTa ho.mens, etc.; preço.s o.S maIs Taso.aveis. 
Depo.sito dos agra<.lavels e sabo.n)sos 

F4G()S DA SYRtA 

-- RUA DA PRAIA __ o 

....... . .... . 0.0 o •• 0.0 0.0 • ••••••••• • •• • ••••••••••• • ••• • •• • , .••••• _ ••• •• ••• 0. 0 ••••••••••••••••• • •• 

PHARMACIA AMERICA 
-DE-

ｾＯｴｬｕ､＠ ｾｬｬｴｾＨｴ＠ d/t 1(t$/t 
Cf) 'I" .. ｾ Ｇｬ＠ sortimento. de drogas, pro.ductos chimico.s e 

pharmaceutico.s. 
ｅｳｰｾ｣ｬ｡ｬ ｩ､ｩｬ､･ｳ＠ ｮｩｬ ｣ｩｯｾｾ･ｳ＠ e e trangeiras, homoepathia, serum 

para IIlJecçoos bypouNrnicas. 
Irflgado.re ,mamadeiras sabo.netes 

medicinaes, thermo.metro.s ｰｾｲ｡＠ banhos, etc. 

t!GUN4 

• 

A 

CASA UL YSSEA 
adsa aos S(' \1S ｲｲｏｾｬｉ･ｺ･Ｌ＠ o ao Iwblie, 

que acaba de receber um gr,iI1oe 5(11"

timento de: 
01:culos e IWIICIH1CZ .com gl'1\O!\ o 11" 

cores; ｬ･ｮｬ･ｾ［＠ lin dos 1'< llljll8 para ·("n. 
(ura. barba e unhas ; st'llf'riorl's esm .. 
v"s para deules : ｧｲ｡ｬＢ｡ ｬ｡ ｾ＠ dos mais lin .. 
dos padrOo o 111 itios 1Il1lis modern os; 
bO Il suspcnsorios, gorros. sapatinhos, 
tGtltas e jalecos dela. capas para -crian· 
.ças e fi chlls lindiss imos. 

Harrnonicas de 8(4)1"0 -e magnificas 
{lailaS_ 

n elogins para 'Pa-rede e pape1 a ran
tazul, :rnrgnon. PJacas, larnpl'ões para 
meu, para tlCndllrar e cte "e'latina 
. ｴｾｬＱ､ｯｳ＠ tri,n(Jlledos. ｬ ｩＮｶｲｾｳ＠ ｣ｾ ｲｮ＠ ·gra 

"" uras e .bonecas ｾ ﾷ ･Ａｮ ｬ､｡ ｳ＠ '6 111Ias gran-
des e peqrteninas. ' 
ｾ Ｇｏ ｭｰＱ･ｬｯ＠ -sorlimento de ·cesla-s para 

compras., fl ores. ｃｏｾ ｬｉｲ ｉｬｓＬ＠ ｾ｣｡ｬ｡Ｌ＠ ·etc., 
dos mais tf\f1os ｲｮｯ､ｾｬｯｳ Ｎ＠

ObjH1:IOS /le :toi/o1 e pua ﾷ ｢ｲｩｮ､･ｾＮ｣ｯＭ
1ll0:-sabonelp.s . aglla florida . uo pOS de 
cores, parta cartões I'azo;; . nlbuns para 
rei ratos. c:uxas com mU.lca e Ull\litOil 
outros objootos. ' 

.... ornal de Moda. 

MODA ELIlGANII'E 

ｾｉ｡ｧｬｬｩｦｬ ｣ ｯ＠ jornal conlendo ｾＧｾｧ｡ｮｴＧｴｓ＠
mode10s de I'esliuos, ｬｊｯ ｲ､ｾ ＼ｬｯｳ＠ \I 
rullpa branca 1 ｾｻＩｏｏ＠

EST.lçao 

Com ·va riados e ｾｲ｡ ｣ ｩｾｯｳ＠ modelo! 
de bordado. roupa branca, blusas 
etc: tem moldes, supplemento litte-
nno etc. L 1$700 

GR,\:,\DE;; ｍ ｏｄＢｅｾ Ａｄｅ＠ PARIS 

E;;plCfldidtl jornal p-arisil'n;;e COI1\ 
mode}os ·wlori<lm, de sai<ls. b lllSilS 
renJas, ｾＧｏｏ Ｐ＠ ' 

) ! UROPOlJlTANO 

EmriplO ｾ＠ 'QUatro Iingull"S-, e 'con
tendo maIs de selS{;enl os modelas ､ｾ＠
-VeslIUOS, 'CapaS, bordados, 1'OU fia. 
branca, ｣ｯｬｴ｡ｦｩｮＡｬｏｾ＠ rendadm etc. 

'3$5-00 

)1l",srCA"S ｰｾｲ｡＠ ｰｾ｡ｮｯＮ＠ d-e Mi1-<mez 
Gar-alcanli ,J .Cltl'islQ, H.Braga, ele' 

N 1'- "C1'-1!i J-'- ULY8@i!;!-'- • 

VEfiDAS ｓｾ＠ A D .rtHEtRO 

V onde-se uma parelha de bes las para 
carroças, conslando de um buno 6 

uma besta , send'O esta muito propria 
para montaria. ' 

. Quem prctem!er dirija-se a Casa Sar
dinha . 

Cifrnrros «Conselh",il'o Mnfrn» pre
parados com especilll fumo . No GAB
SUL DO ESTADO. 

CAlnOES POSTAES - Co.m 

vistas, typos,pllllntil sia C moe
das . ｾｯＮ＠ Gab . Sul do. Estado_ 

, 
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